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RESUMO: Este trabalho objetivou identificar as razões que fizeram o município de Pato Branco, 

construir a bacia de contenção do córrego fundo. Na metodologia foi feita através de pesquisas de 

campo e conversas com moradores locais. Além disso ainda se fez o uso de materiais bibliográficos, 

sobre a bacia hidrográfica do Pato Branco. A partir de então identificou-se os fatores que 

influenciaram na enchente em 27 de outubro de 2009, e as decisões tomadas para a prevenção de 

enchentes em Pato Branco. Os resultados mostram que independente da construção da bacia de 

contenção, se não for feito um controle rigoroso na ocupação do solo, enchentes provavelmente podem 

ocorrer. 

PALAVRAS-CHAVE: bacia de contenção, bacia hidrográfica, enchente, prevenção, ocupação do 

solo. 
 

BOWL OF FILLING BACKGROUND CORRECTIVE: PRACTICAL CONSEQUENCES 

FOR THE MUNICIPALITY OF PATO BRANCO 
  

ABSTRACT: This work aimed to identify the reasons that made the municipality of Pato Branco, 

build the basin containment basin. The methodology was made through field surveys and 

conversations with local residents. In addition, bibliographic materials were also used on the Pato 

Branco basin. From then on, the factors that influenced the flooding on October 27, 2009, and the 

decisions taken to prevent flooding in Pato Branco were identified. The results show that regardless of 

the construction of the containment basin, if strict soil control is not done, flooding probably can 

occur. 
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INTRODUÇÃO 

A modificação da característica natural do relevo junto com a ocupação urbana sem 

planejamento, altera o ciclo natura da água (Jabur, 2010) e aumenta a vulnerabilidade a enchentes 

(Rilo, 2013). De acordo com Chioqueta (2011), a urbanização descontrolada, impermeabilizando o 

solo em locais onde a infiltração de águas deveria ocorrer, gera um volume maior de escoamento 

superficial. Isso em situações de enchentes além de gerar grandes prejuízos financeiros, também 

coloca em risco a vida humana. Conforme Jabur (2010), no dia 27 de outubro de 2009, 

aproximadamente as 14h00min, na cidade de Pato Branco, localizada a 432Km de Curitiba, dois dos 

rios que cortam a cidade transbordaram, alguns bairros da cidade foram alagados, edifícios comerciais 

e residências foram invadidos pela água, de acordo com o mesmo, existe registros que em alguns 

pontos da cidade o nível do rio aumentou cerca de 3 metros de altura, em relação ao seu nível normal 

de 18 a 20 cm. 

Considerando-se o impacto desse acontecimento, na cidade de Pato Branco, faz-se necessário 

identificar as ações tomadas pelo município para a contenção de enchentes. Portanto, este trabalho 

objetiva identificar os impactos da enchente e os resultados da bacia de contenção que foi construída 

para evitar enchentes na região centra da cidade. 

 



 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 A cidade de Pato Branco, está localizada na região sudoeste do Paraná. A cidade desenvolveu-

se ocupando ás margens dos rios, devido a essa ocupação sem planejamento urbano, os rios foram 

deflagrados, com a retirada da vegetação ciliar, e consequentemente a sua canalização. 

  Esse trabalho foi desenvolvido, através de pesquisas de campo e conversas com moradores 

locais. Além disso ainda se fez o uso de materiais bibliográficos. 

 Buscou-se dados que permitissem verificar, a situação do rio Ligeiro no ano de 2009, e a 

situação atual após as medidas de contingência de alagamentos. 

   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Normalmente para redes de drenagem urbana, são obtidos tempos de retorno de 5 a 10 anos, 

más devido a ocorrência de eventos extremos e a baixa capacidade de impermeabilização do solo, 

inundações podem ocorrer.(Jabur,2010). No caso de Pato Branco, a evolução da ocupação urbana, 

vem se expandindo drasticamente anualmente. 

Os desastres naturais com maior decorrência no Brasil são decorrentes de inundações, 

enxurradas, deslizamentos de encostas entre outros. (Bertone,2013). Conforme a (figura 1), no ano de 

2007, o rio ligeiro já estava canalizado, esse processo de canalização do rio vem a contribuir para a 

enchente no ano de 2009. 

  

Figura 1.  Rio Ligeiro no ano de 2007. (Jabur, 2010). 

 
 

 No dia 27 de outubro de 2009, ouve uma grande enchente, com um registro de chuvas 

acumuladas, de 47mm. O solo já estava saturado devido aos 50,3 mm de chuva ocorridos durante a 

semana (Jabur,2009). Observamos (figura 2), parte dos danos causados na enchente. Na tabela abaixo 

elencamos fatores que contribuíram para a enchente. 

 

Tabela 1-Fatores de contribuição para a enchente. 

Fatores de Contribuição para a 

enchente 

Rompimento de tanques de piscicultura 

que se localizam na região sudoeste da 

bacia, na nascente do córrego fundo. 

Chuva excessiva do mês contribuiu com a 

saturação do solo. 

Forma retangular da canalização do rio 

Ligeiro 



 

 

Nas laterais do canal, não existem áreas de 

infiltração. 

Ineficiencia do sistema de drenagem 

pluvial. 

 

Figura 2. Carros destruídos na enchente (Acervo do autor) 

 
Devido a enchente, a prefeitura executou a construção de uma bacia de contenção, obra que 

teve investimento aproximado de R$7.332.170,53, oriundos do governo federal (figura 3 e 4). 
 

Figura 3. Bacia de contenção (Fonte:Grupo Zancanaro) 

 
 

 

CONCLUSÕES 

 O rio foi canalizado como solução do problema dos lotes que ficavam em contato direto com o 

rio. Porém como ainda continuou existindo a ocupação irregular do espaço, o rio na época de chuva 

transbordou e inundou diversas regiões da cidade. Para evitar inundações no futuro o município, 

construiu a bacia de contenção. 

 Porém na época das chuvas, o rio dispões de mais água e precisa de mais espaço para 

transportá-la. Entretanto esse espaço no canal ainda não existe, o crescimento da cidade continua e a 

canalização do córrego ainda está lá sem áreas permeáveis nas laterais do rio. Como consequência 

disso se a cidade ocupa o espaço do rio, o rio na época de cheias transbordará para fora da canalização. 
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